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Num dia de calor sabe bem estar frente à água do tanque. 

Praticando o Bem 
Amarras de Amor 

FORAM muitas as chamadas telefóni­
cas! Muitas! ... Quando o pequeno 
aparelho me tocava ao lado da anca 

esquerda, por aquela altura, eu já adivi­
nhava. Era de Setúbal. Da Escola Ana de 
Castro Osório , a assistente social. 

Tratava-se de um rapaz de quase catorze 
anos e no sexto do currículo escolar. Que 
não tinha onde viver. Que o pai o pusera na 
rua. Que nenhum dos irmãos o recebia. Que 
a mãe vivia em Espanha, em vidas que não 
se descrevem e a cuja companhia se havia 
furtado. 

Que não tinham porta onde bater! 

Fui-o prevenindo das dificuldades e do 
sofrimento inevitável à sua adaptação. Era 
necessária muita força de vontade. 

O adolescente ficou na minha mesa almo­
çando e jantando à frente de mim. 

Nos primeiros dias, ao olhá-lo, sentia as 
lágrimas a correrem-me interiormente de 
alto a baixo, lembrando a tragédia da sua 
vida e pensando comigo: - Vale a pena a 
gente vi ver para estes rapazes. E stava a 
fazê-lo meu. É necessário possuir os rapa­
zes. Fazê-los da nossa carne e do nosso san­
gue . Senti-los nossos para sermos deles. 

O rapaz comia com alguma avidez. Era 
natural. A fome sofrida e a instabilidade 
actual exigiam confortos. 

Depois saiu por ele próprio deste lugar , 
ou porque vieram outros, ou ainda, por se 

Continua na página 4 

TRIBUNA CE COIMBRA 

Fa ta de amor de mãe - de famí ia 
N A vida de alguns ra­

pazes que criá­
mos com todo o 

carinho possível e outras 
condições que as suas ori­
gens de exclusão nunca lhes 
proporcionaram, há momen­
tos de grande tensão e vazio. 

Alguns , são momentos 
equilibradamente propor­
cionais , isto é , estão na 
razão do crescimento-matu­
ridade. Mas há muitos 
outros que são verdadeiras 
paragens - síncopes de um 
coração que está ferido e 
tarda em sarar. 

Não é difícil diagnosticar 
a origem de tais dores: a sua 
infância torturada pelo 
abandono e pelo sofrimento. 
Foi lá, nesses anos recentes 
- para a lguns parecem 
eternidades - que aconte­
ceram cenas de terror e vio­
lência marcantes nos quais 
alguns deles foram verda­
deiros protagonistas, de 
alma e corpo, num filme 
que bem desejariam destruir 
ou esquecer para sempre. 

Como é difícil e será sem­
pre tarefa morosa e paciente 
levar estes corações feridos a 
exorcisar os fantasmas que 
se enquistaram nos seus co­
rações frágeis e pequeninos! 

«Crescer custa , Padre !» 
- dizia-me alguém preocu­
pada com a terapia dos seus . 
Mas no meu diálogo íntimo 
com a situação de cada um 
deles , que se as não conhe­
ço na profundidade, pres-

sinto, por lampejos, na ori­
gem, dou-me conta de que 
há uma falha de base, quase 
química, comum a todos: a 
falta do amor de mãe, de fa­
mília, nesses meses e anos 
tão determinantes como são 
os primeiros de uma vida 
humana. 

Os «Chamados» insuces­
sos de vida aqui encontram 
a sua origem e explicação: 
os afectivos, os escolares, os 
profissionais, quase todos. 
Até a abertura ao horizonte 
do transcendente ... São 
ins ucessos de um mais 

Continua na página 4 

I BENGUELA 

Pai Américo 
continua presente 
C O MEÇA um novo dia com seus cuidados habituais . 

Há sempre pessoas à espera de ser atendidas com a 
credencial para o Posto Médico. Os Pobres mais 

pobres têm direito a tudo. Quem dera houvesse serviços 
organizados para os atender na altura devida! 

O sector da Saúde merece atenção especial. É das partes 
mais sensíveis da população. O povo vai amar quem cuida 
dele. Uma porta de entrada no coração das pessoas está nos 
cuidados de Saúde. Matar a fome aos famintos é prioridade. 
Tratar os doentes para que se curem, é tarefa prioritária tam­
bém. Por isso , ao lado da comida está também o remédio , 
quando for preciso. Desde o princípio, levamos esta preocupa­
ção connosco. Todos os dias vão pessoas com credencial nossa 
para serem atendidas ou no Posto Médico local ou no Hospital 
da Cidade. Os remédios são comprados ao preço do mercado 
que, normalmente, é muito elevado para as possibilidades da 
população, em geral . Sabemo-lo por experiência. Muitos doen­
tes que nos batem à porta morreriam se não pudéssemos pagar­
-lhes os remédios. Queremos que tenham vida. 

Continua na página 4 

A gente vai apresentando as nossas reais 
d ificuldades. Um rapaz com esta idade 
encontra-se já numa situação de complexo 
desenvolvimento afectivo e emotivo, de tal 
maneira que , tem muitas dificuldades em 
se adaptar ao «ser especial» duma Casa 
do Gaiato - casa de família com vivas e 
complicadas inte r-relações de todos os 
membros. 

A experiência de longas décadas confir­
mam-nos o estorvo natural e, atentar contra 
a experiência é, normalmente, sujeitar o 
rapaz ao fracasso ou, pior ainda, colocá-lo 
em posição de levar mais companheiros na 
mesma infelicidade . 

Notas do Tempo Com que alegria eu vi este pensamento 
divino de Pai Américo em vida plena , na 
recente estada em Moçambique! Mormente 
nas três comunidades vizinhas da nossa 
Casa que somam milhares de pessoas en­
contradas em estado de resignação estagna­
da e agora, tendo pegado na mão que se lhes 
deu , dão j á tantos passos por si mesmos . 
Todas as tardes, do varandim que limita a 
Praça da nossa Aldeia, me regalava com o 
espectáculo de luz que o sol faz nos telha­
dos de zinco do lugar dos Quatro Caminhos 
onde dezenas de pequeninas casas de blocos 
de cimento, substituem , hoje , outras tantas 
palhotas que ficaram destruídas pelas cheias 
de há dois anos. 

Dada a situação do Diamantino , as priva­
ções sofridas, a au sência de qualquer 
amparo familiar e o seu carácter humilde e 
estudioso , resolvi ouvir o pedido da assis­
tente social. 

Era de Setúbal , essa terra que me marcou 
a vida e me esmaga o coração. As pessoas 
prendem-se a nós como única tábua salva­
dora! ... 

Que hei-de fazer? É muito difícil fechar o 
sentimento! O rapaz veio acompanhado da 
senhora, a qual passou com ele, na Aldeia, 
uma boa parte do dia. 

COM os olhos mais perto, é natural 
que ta mbém o coração te nha 
reflectido a proximidade dos gigan­

tescos problemas que afligem quase todos 
os Povos africanos - e daf os desabafos 
que me foram tema nas últimas quinzenas. 
Porém , agora, regressado, não deixo de sen­
tir na pele esses problemas que, afinal , não 
são exclusivos de África, mas se encontram, 
endémicos e graves, em quase todos os 
Continentes. Também no nosso ; também 
neste <<jardim à beira-mar plantado». 

E o princípio da cura de tais males é o . 
mesmo em todas as latitudes e longitudes: 
Trabalho e di spos ição ao sacrifício que 
guiem o olhar do homem ao outro homem, 
passando pelas coisas: utilizando-as como 
instrumento, sempre na defensiva do sofi s-

ma de as tomar por causa - uma terrível 
tentação. 

A sabedoria cristã que evoquei no fecho 
da crónica de há quinze dias, foi que nor­
teou e constituiu a fonte de dinamismo de 
Pai Américo em prol de um mundo mais 
justo e mais fraterno. Ele dizia assim: «Eu 
ando com quem anda». Queria dizer : eu 
ando para fazer andar; e esses, andando , 
fazem-me andar a mim . Desencadeado o 
movimento , está estabelecida uma saudável 
p etição de princípios (a que costumamos 
chamar circulo vicioso) em que nos perde­
mos de qual é a causa e qual é o efeito , no 
decorrer de uma Circulação de bens que 
igualiza os homens, que os fraterniza por­
que é sincero desejo e esforço de Justiça o 
alicerce das suas relações. 

Claro que não houve nenhum milagre! As 
casas não caíram do céu; subiram a partir da 
terra. O muito dinheiro que se gastou, veio . 
Veio , de quê? De muitos passos que foram 
dados por uns e por outros: por uns a quem 

Continua .na página 3 
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Confe~ncia 
~e Pa~o ~e Sousa 
DOENTES - Uma, viúva, 

qua ndo mais nova, de u­
-nos muito trabalho. Agora, 
porém, com os filhos criados, 
ainda permenece no mes mo 
purgatório .. .! 

Uma outra , é um caso que 
também nos dá que fazer. 
Vamos esperar que mude de 
vida. Também é doente. Doen­
ça nervosa. Tratámos da sua 
casa com dedicação. Agora, 
porém, é digna de ter onde 
ficar dignamente. Ela e o filho, 
das tristes ervas como a gente 
ouvíamos dantes. Tratámos de 
ambas as ditas com dedicação. 
As famílias já são dignas de 
ter onde ticar dignamente. 

Esta mulher precisava de 
ócu los para ganhar a vida . 
Abrimos a porta do estabeleci­
mento de um vicentino. Com­
preenderam, por fim, a atitude 
da Conferência e de quem lhes 
dá a mão. 

PARTILHA - Lisboa, assi­
nante 33205: «Tenho a Obra do 
Padre Américo sempre pre­
sente. Nasci em Coimbra no 
ano em que ele foi ordenado e 
pediu para ser recoveiro dos 
Pobres. Cresci e aprendi a Ler o 
que escrevia. Conw posso desli­
gar-me? Venho enviar uma 
migalha - o que posso - e 
ainda assim a pedir que seja 
repartida pelo Calvário e por 
Benguela. O GAiATO é sempre 
lido e só me apetece ajudar a 
todos . Ainda vão vinte e cinco 
euros para a Conferência de 
Paço de Sousa. Não peço para 

acusarem recepção, que não é 
preciso». 

Assinante 44952 de Fão: <<É 
sempre com alegria que recebo 
O GAJA TO que tcio bem me faz 
a sua leitura. Já há tempo que 
era para escrever, mas só hoje 
aproveitei o Domingo para 
cumprir esta obrigação. Envio 
este cheque e o restante para 
sufragar a alma de meu 
marido e para aquilo que, de 
momento ,for mais urgeme». 

Ass inante 20856, de Espi­
nho: <<Como habitualmente, 
envio a minha pequena contri­
buição semestral para a vossa 
Conferência, um cheque de 
cinquenta euros» . 

Porto, assinante 2783 1: 
<<Conforme disse pelo telefone, 
devido a um aciden/e provo­
cado por um 'menino' a que 
infelizmente não me foi possí­
vel responder, como devia. 
Lamento duplamente pela 
minha falta e pelo motivo que 
me levou a que ela exista. 
Amiga velha e velha amiga». 

Assinante 58051: <<O GAJA TO 
é para mim uma ajuda espiritual 
que leio e releio com muito inte­
resse . Junto um cheque para 
uma das muitas carências com 
que são confromados». 

Depósito da Caixa Geral de 
Depósitos , Braga, pela mão do 
assinante 20065, duzentos 
euros. 

Cheque de cem euros, do 
assinante 57726, de Tomar. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

Tiragem média d'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Julho, 
62.700 exemplares. 

RETALHOS CE VICA 

Nuno Carla~ 
Chamo-me Nuno Carlos 
Costa, sou natural de 
Nampuia, Moçambique. 
Vim para a Casa do 
Gaiato em finais de 
1992. Tinha cinco anos 
de idade. 
Não sou perfeito nem inteligente, mas luto para dar 
o máximo por mais que as pessoas se não aperce­
bam disso, mas eu, sozinho, é que consigo ver certas 
coisas que acontecem comigo. Apesar das dificulda­
des que encontro sei que ninguém é pe1jeito, cada 
um tem as suas falhas, desvantagens, que só o Pai do 
Céu pode tirar. 
Quando for grande gostaria de cuidar de crianças 
sem-ninguém. Dar a minha vida por elas. 
Jesus disse: «Tudo o que fizeres ao mais pequenino é 
a Mim que o fa zes». 
Nós, muitas vezes, esquecemo-nos desta frase. Até 
eu, às vezes, chego a maltratar os outros, esque­
cendo que «não devemos fazer ao Próximo o que 
não queremos que nosfaçam a nós». 
Sinto, dentro de mim, uma grande ilusão pela vida 
- ela só é bela quando a aproveitamos. 

Nu no Carlos Costa 

PA~O DE SOUSA 
ESCOLA - Mais um ano 

passou e com ele muitos traba­
lhos ficaram. 

No entanto, ficámos contentes 
ao olhar para trás e ver um mun­
do de coisas que realizámos. 

Fizemos ainda visitas de es­
tudo a muitos locais e Institui­
ções: GNR de Penafiel, Parque 
Natural da Cidade de Paredes, 
Barragem de Crestuma-Lever, 
Visionário . .. entre outras. 

I MO~AMBIQUE I 
GADO - As nossas vacas 

dão agora mais leite . Na 
semana passada nasceram mais 
dois vitelinhos. É muita pena 
não termos ainda os suínos. 

VISITA - Recebemos o 
nosso Padre Carlos que esteve 
connosco durante um mês e 
meio. Agradecemos a sua 
visita e esperamos que venha 
mais vezes, sempre que puder. 

Já agora queremos aprovei­
tar para agradecer à nossa Casa 
do Gaiato, à Câmara Municipal 
de Penafie l , à Junta de F re ­
gues ia de Paço de Sousa, à 
Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira e Empresa San­
tos que nos proporcionaram 
essas visitas. 

Falando um pouco do ano 
escolar, não foi fácil. No 
entanto, conseguirmos ultra­
passar as dificuldades que 
tínhamos e lá vamos para o 
5.0 ano. Obrigado ao nosso 
professor. 

Rapazes do 4.• a no 

FÉRIAS DO SEMESTRE 
- Foram óptimas. Estiveram 
cá os rapazes que estudam em 
Maputo e isso foi bom. Apro­
veitámos para fazermos algu­
mas actividades. 

CONTENTOR - Recebe­
mos um, de Espanha. Resta­
-nos o nosso muitíssimo obri­
gado por tudo aquj lo que têm 
feito por nós. 

DESPORTO - No dia 25 
de Junho fizemos um jogo con­
tra a selecção da Massaca. 

Manuel Chaúque 

I SETÚBAL I 

PRAIA - Os do primeiro 
grupo já te rmi naram o seu 
tempo de praia , e os do 
segundo já gozam as suas 
fér ias . O tempo não é só para 
descansar e br incar porq ue 
temos de fazer as obrigações: 
descascar batatas, varrer a 
esplanada, fazer o refeitório e a 
copa e as limpezas. 

CASAS - Os quartos da 
casa IV foram p intados de 
branco e mudaram o chão para 
cortic ite. Também as camas 
foram pintadas de castanho. 
Está tudo mais bonito. A casa 
III teve também as mesmas 
melhorias . 

RAPAZES NOVOS - Vie­
ram, para cá, dois rapazes 
novos: o «Bruno>> e o Paulo. 
Para começar, entraram no gru­
po das limpezas e no do refei­
tório. Esperamos que gostem 
de viver connosco. 

REGAS - Neste tempo de 
Verão, as árvores secam com o 
calor e, então, é preciso muita 
água para as regar. O «Pipas» , 
o «Testinhas», o <<Ronaldo» e o 
«Beiçana», são os responsáveis 
por este traba lho. Dão muito 
que fazer, mas é preciso para 
termos bons frutos. 

SALINHA - Eu te nho 
estado responsável pela salinha 
das senhoras. Às vezes há uns 
descuidos e parto a loiça. Tam­
bém varro o chão e lavo-o. 

Carlos Miguel 

I LAR DO PORTO I 

CONFERÊNCIA DE S . 
F RANCIS CO DE ASS IS 
- Dezasseis de Julho. Um dia 
muito especial e lembrado na 
grande família dos gaiatos, e 
dos muitos e bons Amigos da 

Uma burricada, pousando à frente da nossa Capela de Maputo. 

Obra da Rua. Dia em que Pai 
Américo foi para o Céu. 

Quando estas palavras saí­
rem n'O GAIATO, este dia já 
passou, mas não nos podemos 
esquecer da data. Pai Américo 
é o guia espiritual e está, sem­
pre, nos nossos pensamentos. 

*** 
Pedimos desculpa por andar­

mos atrasados com as notícias, 
m as, agora, começaram as 
férias e também por motivos de 
saúde entre nós, vicentinos . Se 
Deus quiser, este mau bocado 
ha-de passar e tudo se resol­
verá pelo melhor. Deus tem­
nos ajudado e Pai Américo não 
abandona os seus filhos. 

RECEBEMOS - De Coim­
bra, de Edla . Do assinante 
50196, que fala da campanha 
<<tenha o seu Pobre>> . 

Assinante 6762: recebemos 
as ofertas, agradecemos e dese­
jamos as melhoras; obrigado 
pelas palavras de conforto. 

Dolores: a cartinha, apesar 
de tremida, estava muito boa e 
entendemo-la muito bem. 

De Lourosa, 200 euros da 
esposa do senhor que nos escre­
veu; votos de muita saúde. 

A todos desejamos boas 
férias . Bem hajam. 

Maria Germana e Augusto 

ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DO NORTE 

ENCONTRO - Não devia 
ser eu a escrever esta crónica, 
mas vou tentar redigir algo que 
tenha a ver com o dia em que 
os antigos gaiatos se reuniram 
nesta Casa do Gaiato, de Paço 
de Sousa, que nos viu crescer e 
fez de nós os homens que hoje 
somos. 

Apesar de alguns terem 
vindo de ambientes pouco 
aconselháveis, houve a sorte de 
nesta nossa Casa encontrarmos 
a famil ia que não tínhamos; e a 
possibilidade de nos preparar­
mos para a vida deste mundo 
cheia de contradições e de tan­
tas ambições!. .. No entanto, 
também não é menos verdade 
que há rapazes que teimam em 
não aproveitar esta oportuni­
dade. Um dia mais tarde, 
quando derem fé que o tempo 
passou e nada fizeram, talvez 
seja tarde. É necessário que 
cada um de nós, mais velhos, 
tenhamos a coragem de muitas 
vezes ter que ser , se calhar, 
menos simpáticos e dizer a rea­
lidade da vida, que eles, mais 
novos , ainda ignoram. Eu sei 
que não é fácil! Alguns já têm 
filhos e até netos, e o que lhes 
dizem?! Também deixam cor­
rer? Vamos já! Onde todos aju­
dam nada custa. 

Fez no dia 16 de Ju lho, 46 
anos que Pai Américo nos dei­
xou (vis ivelmente). Muito 
embora não o tenha conhecido .. 
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MOMENTOS 

Farn i I i aridade 
~ 

E Domimgo à tarde. Sol radioso. Uma 
brisa suave ameniza o calor, abanando 
docemente os ramos das árvores. 

Tudo convida a sair. A nossa Aldeia está 
linda. Por toda a parte flores e verdura. Mas, 
para os rapazes, é trivial. Vêem sempre a 
mesma coisa, sentem necessidade de outras 
belezas. 

- Deixe-nos ir lá fora até ao Mosteiro 
- imploravam três grupos deles. 

- Sim senhor, vão e quando regressarem 
passem por aqui - pelo meu escritório. 

São pequenos dos doze aos quinze anos ! 
Que mal haveria saírem até ao Mosteiro? ... -
Só vejo bem. E muito ! ... 

O Mosteiro de Paço de Sousa tem um largo 
frondoso, bem arejado, com bancos e jardins e 
um ribeiro ao meio, onde as pessoas de todas 
as idades passam momentos de alegre conví­
vio. Sou possuído de boa impressão desta 
gente que me parece ser proveitosa a sua con­
vivência. 

Célio, Alcides e «Rola» formavam um dos 
grupos a que me refiro. 

Havia um quê impeditivo. Um del es é 
hábil na pedincha. Põe uns olhos, faz um gesto 
e esboça um ar de tal maneira terno e caren­
ciado, que poucos resistem ao seu estender de 
mão. 

É mais fácil corrigir o hábito de roubar do 
que o de pedir. 

- Então, vocês têm dinheiro para ir lá fora? 
-Não precisamos, só queremos ir passear, 

- respondeu imediatamente o Célio. 
Ora, eu tinha-lhe prometido alguns euros 

por ele ter tocado flauta com outros, nas boas 
vindas a uma peregrinação que veio aqui rezar 
e conv iver connosco. Não me adi antei à 
espera que ele se descosesse. 

Mal saíram , reapareceu logo o Alc ides: 
- O Célia disse se lhe dava algum 

dinheiro. 
- Mas tu és porta-voz do Célio? 

- Já sabia que o senhor me ia dizer isso. 
- Respondeu-me de olhar matreiro. 

- Então sabias e vieste? - Desapareceu e 
passados minutos volta o Célio: 

- S'pácílio, mandou-me chamar? 
- Não. - Doi-me este pequeno. Tem uma 

«burra» de todo o tamanho. Quando a prende, 
é tão difícil soltá-la! Os técnicos chamam a 
isto bloqueio, mas eu gosto mais do termo 
popular. É a experiência do povo a fazer sabe­
doria de séculos. 

A gente brinca com a «burra» que escoi­
cinha , que é velha , gorda, feia e parda e 
tudo ajuda ao desbloqueamento. Uma risota é 
a resposta. 

Há dias, apanhei-o diante dos mais peque­
nos a largar torpes obscenidades. Natural­
mente que o enfrentei. 

Passado pouco tempo, perguntei-lhe, com 
afago, se estava zangado comigo. Retorquiu, 
encostando-se a mim: - Não senhor. 

Ao jantar, numa noite destas, confidenciava-
-me que nunca conhecera seu pai. 

Gosto dos rapazes rijos. 
É destes que se fazem os chefes! 
As birras são também sinal de frontalidade, 

de audácia e de verdade. 
Regressaram os três a contarem- me as 

marav ilhas da saída , que não desc revo 
para não me alongar. O Célio tinha levado a 
responsabilidade de não deixar o outro pedir e 
mo vir denunciar se tal acontecesse. 

Analisei com eles as anteriores reacções, os 
pressentimentos e as atitudes correctas que 
deveriam ter tomado - voltei à «vaca fria» 
como se costuma dizer. 

É sadio dialogar com os rapazes acerca das 
dificuldades próprias rindo e brincando. 

Lá adiantei um euro e meio a cada um e 
foram gastá-los em tremoços e gelados, vindo 
depois reparti-los comigo! 

Consolo iniesquecível. 
P adre Acílio 
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foi dada a graça de fazer andar; pelos outros que aderiram e foram o instrumento desta 
graça; pelos próprios , alvo desta graça, que , tirando o bairro dos velhinhos, juntaram tam­
bém o seu andar aos mais que andaram, para que a «obra tenha nascido» e seja - porque 
«Deus quer» (quer sempre o bem para todos os homens!) «e houve quem sonhasse». 

Como brilha a sabedoria de Pai Américo! A sua alergia a contas! A sua resistência a 
prestá-las ! Como brilha, em contraste: com as nuvens sombrias que nos envolvem; com as 
preocupações que subjugam os Técnicos da Economia e Finanças; com o ridículo de quem 
quer contas feitas com tabuadas diferentes da tabuada da Verdade e da Justiça! 

Tal como os Povos africanos de onde venho, também o nosso Povo é chamado, nesta 
hora, ao papel de Macro-Economista da nossa recuperação , pelo trabalho e disposição ao 
sacrifício, pelo olhar fixado, mais do que em si mesmo, nos mais frágeis, que a ciência dos 
homens nunca é capaz de defender (senão de boca!) dos maiores rigores das intempéries 
sociais exactamente provocadas pela irresponsabi lidade que se alimenta do egoísmo e ambi­
ção de muitos. 

pessoa lmente, não há d ia 
ne nhum que não me dirija a 
e le . É através dele que eu e 
porventura mu itos out ros , 
vamos buscar forças para 
enfrentar o dia-a-dia , muitas 
vezes nada fáci l. 

Quando c heg uei à nossa 
Aldeia de Paço de Sousa , já o 
Padre Carlos distribuía abraços 
a todos aq ueles que lhe iam 
chegando e que a e le se diri ­
giam. Infelizmente, este ano , a 
afluência não foi grande, mas, 
vier am aqueles que t iveram 
disponibilidade ! ... 

Pelas dez horas da manhã, 
ta l como fazia parte do pro­
grama, alguns reuniram-se no 
Salão de Festas para se e leger a 

nova direcção. Assim aconte­
ceu . Falou-se de várias coisas 
apesar de o te m po ter s ido 
pouco . Por v o! ta d as onze 
horas , foi o ponto alto do dia: a 
celebração Eucarística. Agora, 
com a Capela cheia apesar de 
sermos poucos e de estar um 
grupo deles na praia de Azu­
rara , o nosso Padre Carlos cele­
brou e falou de Pai Américo e 
do que realmente somos . 

Chegou a hora do a lmoço . 
Todos se dispersaram, uns pela 
nossa bonita Aldeia de Paço de 
Sousa; outros, que não tinham 
trazido fa rne l , foram aos res­
taurantes mais próximos. Este 
ano foi assim( .. . ) . Nem por 
isso , durante a tarde , deixaram 

Padre Carlos 

de se juntar novamente e conti­
nuar a conviver . A me io da 
tarde, foram acendidos os foga­
reiros para se dar início à boa 
sardinhada e ao caldo verde. 
Tudo comeu e bebeu. No inter­
valo , alguns aproveitaram para 
fazer uma partidinha de 
malhas. Há hora de abrir a pis­
cina , não dispensaram o banho , 
naquela água limpa e bem tra­
tada. Foi um dia alegre. Espe­
ramos que para o an o tudo 
corra, se não puder ser melhor, 
pelo menos igual. Desejo já à 
nova Direcção da Associação 
que tenham força e coragem de 
dar continuidade a esta tarefa, 
estar à frente seja do que for. 

Alberto («Resende>>) 
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DOUTRINA 

«Trabalha 

que Deus 

te ajudará» 

FUI encontrar o «Zé Mau»! Deu-me 
tal abraço que me ia prostrando; e 

logo me relatou de como havia deitado o 
Freitas de cangalhas, num desafio de 
futebol. Ora o Freitas é o maioral da 
Casa. Não está certo! O Adriano, de 
Tomar, rachou a cabeça e anda com 
doze pontos. O cozinheiro-chefe traz um 
braço ao peito. O Zé Maria saíu de rou­
peiro e passou a pasta ao Zé Luís. Fugiu 
tantas vezes da nossa Casa e tantas 
vezes regressou pelo seu pé! Não sabe 
dos pais nem da casa nem da terra onde 
nasceu; é um achado precioso. 

M AIS no comboio, um «tome lá 
100$00 para os seus rapazi­

nhos». Maist na automotorat um «olhe 
estes 20$00 pela acção do Augusto» . 
Mais 200$00 de visitantes. Mais rou­
pas e um presunto, idem. Mais 100$00 
no Banco. Mais 50$00 de visitantes, 
Mais idem, idem. Mais o dobrot idem. 

SIM; tragam pedras para o nosso 
· monumento de resgate. Certa crítica 
tem reparado no tamanho das casas: 
«Para quê tantas janelas?!» Mais janelas 
têm as cadeias! Ora as janelas da nossa 
Aldeia são justamente para diminuir 
um naainha a entrada de criminosos 
nos cárceres. Mais 100$00, de Monte 
Real. Mais metade, de Cinfães. Mais, 
retirada de dentro de uma carta, esta 
esmola para nós: <<Olhe que todos os 
números d'O GAIATO me fazem chorar 
de comoção e me despertam o desejo de 
ser melhor». Mais, no Depósito, um 
pacote de roupas e um dito e um djto e 
ainda outro, todos amorosos, afirmação 
de presença; uma cama de ferro com seu 
colchão; vários presentes de anos. 

CHEGA um grupo: é um casal, em 
lua-de-mel. Na Aldeiat o marido 

chama-me à partet tira da carteira e 
dá-me um rolo de cinco notas de 
conto! - Não posso aceitart disse. 
Pois se eu o tinha conhecido ontem 
nas ruas de Coimbrat em franca e glo­
riosa penúria de estudante! 
- Perdão. É da minha mulher. 
- A sua mulher é rica? 
- Não; mas ama esta Obra e quis que 
fizéssemos o propósito de nos privar­
mos do que é dado às luas-de-mel e 
poupar esta soma para cá. 
Feliz casal! 

MAIS 40$00 do Seixal e, da mesma 
terra, a promessa de um porco 

gordo. Que bom! É por causa do Filipe! 
O povo daquela terra gostou de ver o 
Füipe na fotografia e não quer ficar só 
em palavras. Cá esperamos. Que venha 
quanto antes. Há-de ir o Filipe à estação 
de Cete por ele. 

A LMOCEI ontem no Buçaco com 
uma família alentejana onde 

soube coisas do Dr. Notário, do Seixal, 
a quem chamo agora por saber que 
ele é muito novo. Ele é o simpático 
rapaz que desde há muito tempo se 
vinha interessando pela sorte do 

Filipe. Gostei de ouvir que há rapazes 
novost em postos de responsabilidade, 
dispostos a fazerem alguma coisa que 
se veja; e aperto-lhe aqui a mão. Mais 
soube que ele namora. Des<:ulpet 
senhor Doutor t a pequenina inconfi­
dência. Sim. Muito bem. Faça um lar 
feliz. «Faça cristandade» t como 
diziam dantes, aos missionáriost os 
nossos reis. Há hoje muito paganismo 
nas famílias. São preciso missionários. 
Ciêndat mocidadet bondade, com­
preensão - suportes preciosos da 
Cruz! Pois que depressa sejam espo­
sos e depois .•. sempre noivos. Esta é a 
minha oração a 'VOsso respeito. 

MAIS 100$00, de Vidago. Mais, 
num eléctrico do Porto, um 

«aqui tem estes 20$00». Mais, no com­
boio, a caminho de Coimbra, um «per­
dão, você é que é o Padre Américo?>> 
- Sim senhor. - Tome lá 100$00. 
Mais, nas ruas de Coimbra, 20$00. Mais 
dois dedos de cavaco em casa amiga, 
acompanhados de café e bolos e no fim 
uma carapuçada de notas. Mais, numa 
estação de caminho de feiTo, um aperto 
de mão à despedida e 40$00. Mais um 
«tome lá 500$00 e mande o m volume 
do Pão dos Pobres». Não precisas de 
mandar tanto; com 12$50 fazes a festa! 
Aquela oferta foi por devoção . Mais 
50$00 e meia dúzia de peúgas e outros 
tantos lenços de algibeira «para seu uso 
pessoal». A oportunidade leva muito 
alto as ofertas. Eu andava mesmo no fio. 
Nesse dia houve de sair para o sul e 
equipei-me com peças do precioso dado. 
Deus faça bem a quem faz bem. 

M AIS umas horas na mata do 
Buçacot em um destes formo­

sos dias de Setembro. Às noveJ já eu 
andava entre os cedros; a Missa 
estava marcada para as 11,30. Que 
linda preparação para o acto! Como é 
fácil ser-se feliz e gozar os minutos de 
cada dia! Nem todos assim sentem e, 
atét cuido eu que muito poucos acham 
a beleza do silêncio. 

UM dia destes, nos Clérigos, entra 
no eléctrico uma meni na 

moderna. - Sabe - diz ela para um 
rapaz do mesmo estilo - venho do 
Buçaco. Você não sonha a tremenda 
chatice que aquilo é! O moço, para não 
destoar, declara que o Porto também 
estava muito chato . A pouco mais 
sobem as conversas da mocidade portu­
guesa, em nossos dias. 

' AS onze, tocava a campânula dos 
antigos Religiosos Carmelitas et 

no mesmo altar, com os mesmos para­
mentost um pequenino grupo de fiéis 
celebrou mais eu o mesmo Sacrifício 
Incruento da Cruz. Perto de dois mil 
escudos foi a resposta que quiseram 
dar ao rec$do que eu lhes dei. Em 
baixo, no Hotel Lusitanot havia mil 
escudos que alguém ali deixara para 
os gaiatos. <<Trabalhat que Deus te 
aju,oará», diz o povo. E eu cá ando. 

~·~./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4.0 vol.) 
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sentir já mais à vontade, com os cole­
gas. 

Tudo normal! Tudo a correr bem. 
Nas aulas havia aproveitamento e os 

testes confirmaram a capacidade e o 
desejo de progredir. 

Acabou o ano escolar com boas 
notas e deixei-o ir, com outros rapazes, 
no nosso autocarro à Casa do Gaiato 
de Setúbal matar saudades dos irmãos 
que o foram lá ver. 

Não quis falar com o pai que 
também se apresentou. Regressou con­
tente e eu mais fiquei ainda. Parecia­
-me ter homem. Estava conquistado. 

Trabalhava na lavandaria e frequen­
tava com entu siasmo as aulas de 
música. 

A gente começa a sonhar! ... A cons­
truir dentro de nós o homem que o 
rapaz vai ser! ... A consolar-nos com a 
legítima aspiração de o fazer crescer e 
amadurecer!. .. O rapaz rouba-nos algo 
de nós sem darmos por ela! É a farru1ia! 
Os pais também se deixam apanhar! 

De repente tudo se desvaneceu! 
Era uma tarde quente deste final de 

Julho. Padre Carlos surpreendeu-me 
com esta chamada: «Está ali a mãe do 
Diamantino que o quer ver». 

Um sobressalto bruto que nos 
apanha. Apesar de habituados não dei­
xamos de o sofrer. 

Vinha coberta de fantasias de ouro 
no peito despido com cordões de 
espessos elos, pulseiras compactas e 
anéis brilhantes. Acompanhava-a um 
homem novo de barba tratada e a 
roupa escolhida. Após os cumprimen­
tos que me esforcei por afáveis vieram 
as declarações. «Que não vinha buscar 
o filho, mas que tinha a sua tutela. Se 
quisesse podia levá-lo». 

Calei-me, como convinha. 
O rapaz aparece e cumprimenta, 

friamente a mãe que logo lhe pergun­
tou se queria ir com ela. 

-Não. Não quero. 
O companheiro era um homem 

sabido. 
A conversar foram-no arrastando 

para fora do meu alcance e, quando o 

vi no meio da aven ida, mandei-lhe 
pelo «Fáfá», recado que não saísse do 
portão. 

O Gaiato deu uma corrida e, ainda 
longe , falou-lhe alto, ao que os rapto­
res responderam com obscenidades as 
quais me deixaram es perançoso: 
- Pode ser que ele distinga e não vá. 

À sombra da tileira, frente ao escri­
tório, rezava de olhos fixos no meu 
tesouro. 

Ao fim de pouco mais de meia hora 
o Diamantino transpôs o portão. 

Num carro emprestado ainda corri, 
mas tudo foi escuridão. 

Nunca mais! ... 
Connosco, em quatro meses lançá­

mos sementes, cuj a esterili zação é 
impossível. O sonho dissipou-se, mas 
a realidade ninguém a destrói. 

Nunca mais o Diamantino esquecerá 
o curto espaço de tempo vivido na 
Casa do Gaiato. 

Aqui recebeu as primeiras noções da 
Fé, acompanhada de obras e amor! 

Quem sabe se não fugirá outra vez à 
mãe para voltar de novo a esta sua 
casa?! Quem sabe?! 

As nossas aman·as não são de fanta­
sia, mas de amor! 

Padre Acílio 
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Quando ajudamos a vida 
temos mais vida. É uma 
verdade que se entende à 
luz da experiência. Quando 
um Estado ajuda a vida, 
investindo muito nos servi­
ços de Saúde, toda a Nação 
é mai s forte. A solidarie­
dade entre os Estados será 
tanto mais humana e eficaz 
quanto mais pessoas envol­
ver nos sectores da vida 
mais carentes. Falo de pes­
soas, porque o dinheiro não 
é capaz de resolver os pro­
blemas onde faltarem as 
pessoas . Estou a lembrar­
-me da cooperação da 
Nação portuguesa neste sec­
tor da Saúde. Quão débil ela 
é! E quão necessária foi e 
ainda é! Se Portugal quer 
estar presente, agora e no 
futuro , no coração do povo 
de Angola , tem que vir ao 

Benguela 
encontro das reais necessi­
dades e mais prementes. O 
sector da Saúde clama por 
apo ios humanos, pois o 
dinheiro não substitui a falta 
de pessoas. 

O povo será de quem 
mostrar que o ama nas ver­
tentes mais delicadas e sen­
síveis. A Saúde é uma 
delas. Quando alguém con­
some a vida, todos os dias, 
para que outros tenham 
vida, renasce em cada dia. 
Aprende-se vivendo. Quem 
não faz nada ou pouco faz, 
quando podia fazer mais, 
morre antes do tempo. 

Gostei de ouvir fa lar 
daquela mulher que ficou 
com uma criança abando­
nada, ainda bebé, em suas 

PENSAMENTO 

mãos. Foi um momento tão 
rico para e la que não se 
conteve até que fez um 
poema em que cant a um 
hino à vida. Sem dar conta, 
está a viver as contradições 
aparentes da Pa lavra de 
Deus, quando diz que per­
der a v id a por amor é 
ganhá-la. E amar é servir. 
Que dizes da tua vida? 
Quando recebemos em 
nossa Casa vidas novas a 
Obra renascce. Temos pena, 
por um lado, de sermos tão 
limitados! Partilhar a vida é 
tornar o ambiente, em que 
vivemos, mais so lidário, 
mais corresponsável com a 
sorte de uns e dos outros. 
Quanto podemos fazer de 
bom e não fazemos! Estou a 
falar para mim. 

ainda vivem dentro, a pre­
pararem o seu futuro. Foi 
um encontro marcado pelo 
dinami smo do Gabriel, 
industrial de hotelaria e 
muito amigo da Casa do 
Gaiato que o criou. A sua 
casa de trabalho foi transfe­
rida , naquele dia , para a 
nossa Casa. Quem nos dera 
que tivessem vindo mais! 
Vieram os pai s com os 
filhos e suas esposas . Achei 
graça a uma pergunta feita 
por um dos filhos que gos­
tava de saber o que fazia o 
pai e como se comportava 
na Casa do Gaiato. Res­
pondi que era mais ou 
menos como ele é agora em 
sua casa com seus pais . Pai 
Américo continua presente! 

Padre Manuel António 

1 O de AGOSTO de 2002 
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Insucesso escolar 
O Luís «Gordo» é o tratador dos nossos vitelos. 

Pela manhã e a meio da tarde, é vê-lo fazer o 
leite que os bezerros beberão com sofregui­

dão. Depois, carrega de palha os comedouros e distri­
bui a farinha e a água que completam a alimentação 
dos bovinos que estão a seu cargo. Raramente é pre­
ciso compensar alguma tarefa que ele não cumpra. 

Na escola, o Luís dá o seu melhor. A professora 
revelou-me a satisfação por vê-lo a pôr a render as 
suas capacidades. 

Outros rapazes , exclusivamente ocupados em 
actividades escolares, não evoluem do mesmo modo. 
Andámos todo o ano a insistir com eles, em busca de 
soluções que os motivassem, de apáticos e desinte­
ressados que andavam pela escola. Os frutos desse 
esforço foram nada. 

Fala-se do insucesso escolar, crescente e ele­
vado. Multiplicam-se esforços, criam-se actividades 
e motivações que não mudam o rumo das coisas . 

Quando junto de nós, e ocupados nas horas 
livres em trabalhos caseiros , nestes nossos estudantes 
vemos aplicação e interesse no que fazem. 

Estará alguma coisa errada nas pedagogias que 
se põem em prática nas escolas? Mestre em pedago­
gia, Pai Américo aliava as tarefas manuais, ainda que 
caseiras, à vida escolar. Este, elemento fundamental, 
não anulava a necessidade de cada um comer o pão 
com o suor do seu rosto. 

O mundo hoje anda esquecido disto. Os meios 
de subsistência tornaram-se um direito, deixando de 
ser um dever. E se são uma coisa, não deixam de ser 
a outra. 

Já não se acredita na capacidade que o trabalho 
tem de resgatar o ser humano, contribuição indispen­
sável para o seu equilíbrio. Nós fazemos esta expe­
riência vezes sem conta. 

Com pena, vemos tantas vezes no mundo empre­
sarial, o trabalho adulterado, com efeitos sobre as 
pessoas, contrários a este. Vemos o homem ao ser­
viço do trabalho e não o inverso. Vemos gente auto­
matizada realizando tarefas de modo mecanizado, 
desestruturando inteligência e corpo, lançados na 
escravidão. A competição económica a obrigar a tais 
métodos, o que não faz gente feliz no seu ganha-pão. 
Mas se o sistema se vira contra o próprio homem, 
não pode terfuturo. 

Para o próximo ano lectivo, estão já encaminha­
dos os nossos rapazes, nas diversas alternativas esco­
lares. Partimos com pouca esperança de êx ito em 
alguns casos. A escolaridade obrigatória cria-nos 
mais limitações que soluções para a aprendizagem 
escolar. Embora o sistema de ensino esteja organi­
zado em geral num pronto-a-vestir para a situação de 
cada aluno, parece-nos que ainda não consegue vestir 
muita gente. 

Padre Júlio 

O coração é o tesoiro do homem. 

O dia 21 de Julho foi tam­
bém Festa da vida em nossa 
Casa . Juntaram-se à volta 
da mesa os Gaiatos antigos 
(não velhos) que têm suas 
vidas organizadas no meio 
da sociedade e os novos que 
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vasto e profundo, o insucesso de uma infância sem amor, dado em tempo devido 
e irrepe tível. 

Nós falamos dos filhos dos pobres mais pobres da nossa sociedade que nos 
chegam e para quem somos família. Mas podemos alargar o leque pois que a 

deterioração do tecido familiar não poupa classes nem condições sociais . A refle­

xão centra-se de forma quase redutora nos problemas da economia ou em questões 

marginais . Com que ardor se di scutem os direitos dos animais, por exemplo . . . 
Parece que andamos aJTedados do essencial. E o essencial é o Homem, que não é 
uma ideia mas um ser concreto . O Homem é um ser prioritário , tem a prioridade na 

reflexão e na acção. Ou será que nos cansamos do Homem seguindo o pensamento 
pessimista, individualista, alienante de que «quanto mais conheço o homem mais 

gosto dos animais» ... ? O esquecimento do homem taz o esquecimento de Deus. 

E aqui, sem dúvida, a raíz de todos os vazios que ferem a Humanidade, principal ­

mente os mais desprotegidos e fracos. 

Padre João 

O Verão continua a sua rota 
AQUI , em Casa, os grupos para a 

praia vão-se sucedendo. Entre­
tanto, também temos tido a ajuda 

de grupos de jovens: Um, da paróquia de 
Massamá que esteve connosco durante o 
mês de Ju lh o e, agora, dois grupos de 
jovens vicentinos, vindos de diferentes par­
tes do País, que nos vão ajudar no mês de 
Agosto. Assim tornam-se mais fáceis os 
dias e os nossos miúdos ficam contentes por 
terem o apoio de outras pessoas. A todos o 
nosso muito obrigado. 

Com o passar destes dias , começo a pensar 
no mês de Setembro que não tarda a chegar 
e, com ele, a preocupação do começo das 
aulas. Quando se têm quarenta e seis rapazes 
a frequentar o segundo e terceiro ciclos só 
pode estar preocupado. Sei que nem todos 
são brilhantes estudantes. Conheço as difi­
culdades de alguns e , sobretudo, sei que um 
grupo significativo não sabe estudar, nem 
vai adquirir esse hábito nas nossas escolas. 
Percebo igualmente a dispersão que se gera 
e as oportunidades de fugir às responsabili-

dades que se aproveitam. 
Todos os que vão frequentar o segundo e 

terceiro ciclos teriam possibilidades intelec­
tuais para ir até ao nono ano. Ao passar em 
revista um a um e cotejando cada um com o 
meio de ensino em que vai viver, s into 
alguns arrepios pelo in sucesso que pode 
aparecer. Sempre temi o insucesso, mas , 
olhando para os meus miúdos, sou obrigado 
a reconhecer que disso já eles estão cheios e 
expô-los a mais um , é sempre algo muito 
complicado. 

Temos tido o apoio de jovens que vêm 
dar explicações, menos nos últimos anos. 
Cheguei à conclusão de que muitos dos nos­
sos rapazes não precisam de explicações, 
precisam, sim, de alguém que se sente com 
eles à mesa e estude com eles . Prevejo um 
ano difícil. Deus nos ajude a superar as difi­
culdades e não nos faltem igualmente mãos 
amigas capazes de descer ao nível deles a 
fim de os fazer subi r na vida, não só no 
saber , mas também na dignidade . 

Padre Manuel Cristóvão 


